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P a l a v r a  d o  P r e s b i t é r i oP a l a v r a  d o  P r e s b i t é r i o
Caros Membros e Amigos da nossa
Paróquia! 

Vigiai!
“....é assim um simples pastor: Aquele

que vigia modestamente algumas ove-
lhas sob as estrelas, se tem consciência
de seu papel, descobre que não é ape-
nas um servidor. É um sentinela. E cada
sentinela é responsável por todo um
império.” Do livro: ‘Terra dos Homens’
de Antoine
Saint-Exu-
péry.

Basta um
simples co-
chilo,  um
vacilo,  e  o
inimigo en-
tra  e  des-
trói  todo
um  impé-
rio  que
dorme.  Da
mesma
forma, um cristão deve icar atento,
pois é um sentinela para seus irmãos.
Uma desatenção, um afastamento, e o
inimigo chamado desagregação ataca
e põem toda uma comunidade á per-
der.

Um cristão deve vigiar permanente-
mente, pois além dos inimigos ou desa-
ios, que enfrenta na vida pessoal e co-
munitária,  ele deve icar atento tam-
bém para algo muito mais importante,
que é a vinda de Nosso Senhor, pois
ninguém sabe quando se dará.

Buscai  inspiração nos textos  sagra-
dos em 1ª Coríntios 16,13: “Estejam vi-
gilantes,  mantenham-se irmes na fé,
sejam homens de coragem, sejam for-
tes.” e 1ª Tessalonicenses 5,6: “Portan-
to,  não  durmamos  como  os  demais,
mas estejamos atentos e sejamos só-
brios .”

Sejamos guardiães de nós mesmos e
de nossos irmãos. Olhemos pelos nos-

sos  irmãos,
e aqui que-
remos dizer
‘todos’  os
irmãos,  in-
dependen-
temente de
serem
membros
de  nossa
Igreja  ou
não,  pois
todos  são
ilhos  de
Deus.  Isto

devemos  fazer  principalmente  nesta
época do ano, onde a fartura para uns
poucos  contrasta  tristemente  com  a
escassez de tantos necessitados. 

Estamos entrando na época de co-
memorar  a  vinda entre nós,  daquele
que veio para nos salvar. Não deixa de
ser uma vigília o esperar pela meia-noi-
te deste dia especial.  As crianças po-
dem nos ensinar muito sobre esta es-
pera, pois o fazem com uma ansiosa
alegria e ...certeza! 

Feliz Natal     Pasquale Caporrino
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A  n o i t e  e s t á  i n d a n d o . . .A  n o i t e  e s t á  i n d a n d o . . .
…fulgente o dia vem.
Erguei a voz, louvando
a estrela de Belém!
No escuro, em agonia,
quem teve de chorar,
verá com alegria:
a luz lhe há de brilhar!
Jochen Klepper  (Hinos do Povo de Deus Nº 3)

Jochen Klepper: Vida e TestemunhoJochen Klepper: Vida e Testemunho
Este é a primeira estrofe do conheci-

do hino de Advento cuja letra o escritor
e  teólogo  alemão  Jochen  Klepper
(1903-1942) escreveu em 1937.

O texto contrasta com sua situação
de vida neste tempo antes da 2º guer-
ra mundial que já sofria debaixo da di-
tadura nazista.

Klepper foi logo em 1933, ano da as-
censão de Hitler ao poder, demitido da
estação de radio, “Funk-Stunde Berlin”,
em função do casamento com Johanna
Stein, de origem judaica, e das ilhas
dela de um primeiro casamento, Brigit-
te e Renate.

Ao longo dos anos seguintes a famí-
lia Klepper viu o cerco se fechar cada
vez mais ao seu redor. Em 1937 Klep-
per foi expulso da “Câmara Alemã dos
Escritores” o que equivalia a uma proi-
bição do exercício de sua proissão.

A esposa e as ilhas corriam cada vez
mais risco de deportação para os cam-
pos de concentração. Em 1939 a ilha
Brigitte conseguiu emigrar para Ingla-
terra. O casal cogitou a emigração de
toda família mas desiste.

De 1940 a 1941 Klepper foi alistado
ao exército para proteger sua esposa
da deportação. Em 1941 ele é expulso
do exército por negar o divórcio de Jo-
hanna.

No inal 1942 fracassa a tentativa de
emigração da ilha Renate. 

Diante de informações conidenciais
do Ministério do Interior sobre o divór-
cio forçado, e a consequente deporta-
ção da esposa e da ilha, as três, sem
mais forças para lutar, não enxergavam
outra saída a não ser o suicídio, consu-
mado na noite entre 10 e 11 de dezem-
bro de 1942.

Klepper  escreveu  no  último  dia:
“Morreremos – também isto coniamos
a Deus. Esta noite, todos juntos, pore-
mos im a nossa vida. Nas últimas horas
vemos sobre nós o Cristo - abençoando,
lutando por nós.
Com essa  visão
encerra-se  a
nossa  vida.
Deus é maior do
que o nosso co-
ração – essa pa-
lavra nos acom-
panhará  na
morte.”

 Impressiona o testemunho de vida
do Jochen Klepper que no limite das
suas forças manteve-se iel ao amor a
família  que  ele  compreendia  como
uma dádiva de Deus.

Da distância histórica sempre pode-
mos questionar porque a família não
deixou a Alemanha enquanto ainda era
possível. Mas faz parte da vida cometer
equívocos na avaliação da conjuntura
de um dado momento histórico.

Convence a fé profunda e o amor de-
cidido de Jochen Klepper que resultou,
entre outros no batismo da esposa e
da ilha Renata em 1939. 

Mesmo no limiar da morte, desprovi-
do de forças, cercado por um tempo de
profunda  escuridão  e  hostilidade  a
vida,  ele  não abandona a  sua fé  em
Cristo e conia na sua misericórdia e
seu perdão!
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Advento 2016Advento 2016
Podemos  achar  que  estes  tempos

conturbados  nada  tem  a  ver  com  o
nosso tempo 80 anos depois. Até um
certo ponto isto é verdade: Não esta-
mos passando por uma guerra devas-
tadora, e também não vivemos embai-
xo de uma ditadura nefasta como o na-
zismo.

Mas o mundo ao nosso redor dá si-
nais  de mudanças profundas.  É  claro
que  interpretações  sobre  aconteci-
mentos  atuais  sempre  são  limitados.
Enim, não temos uma bola de cristal,
para prever o futuro.

Dentro  destas  limitações  constata-
mos um mundo em grande mudança.
Um indício forte são as enormes mas-
sas de fugitivos que já constituem um
movimento migratório de massa.

Outro indício são os grandes questio-
namentos sobre os efeitos da globali-
zação da economia. Este causa muita
angústia às pessoas e uma certa nos-
talgia  de  querer  voltar  aos  “velhos
bons tempos”.

Aproveitam-se  destes  sentimentos
os populistas  de  direita,  atuantes  na
saída da Grã-Bretanha da União Euro-
peia, atuantes em vários países euro-
peias na rejeição tosca, xenófoba a imi-
gração, e visíveis na eleição surpreen-
dente de Donald Trump como Presi-
dente dos EUA. 

É constitutivo do populismo prome-
ter uma coisa e realizar outra oposta.

No Brasil os sinais do tempo nos atin-
gem na grave crise política e econômi-
ca que assola nosso povo. Também se
manifesta na onda de intolerância que
caracteriza as diferentes posições acer-
ca da crise

Na outra ponta observamos admira-
dos grandes movimentações em defe-
sa da vida. É muito amplo nas socieda-

des na Europa o apoio aos imigrantes
que chegam em busco de refúgio. 

São milhares e milhares de pessoas
que disponibilizam tempo, esforço, di-
nheiro e até suas próprias casas, movi-
dos por solidariedade e compaixão. 

Aqui  no  Brasil  icamos  admirados
com o avanço no combate a corrupção
nas diversas ações da justiça, com des-
taque  a  Lava-Jato.  É  surpreendente
como em pouco tempo icou desmas-
carado, que a mudança de governo tal-
vez fosse inevitável, mas que não re-
presentou ainda nenhum salto qualita-
tivo no que diz respeito e ética e lisura
na gestão pública.

Olhando o conjunto disto tudo pode-
ríamos tirar a conclusão que a noite do
mundo não está indando mas somen-
te começando.

A nossa tarefa como cristãos neste
mundo é precisamente levar a sério o
evangelho do Advento que mesmo na
maior escuridão este mundo está nas
mãos de Deus cuja luz já podemos sen-
tir.  Não  podemos  nos  deixar  vencer
pelo medo e pessimismo, mas sim po-
demos viver esta esperança pelo Reino
de Deus que começa tão pequeno no
berço humilde mas é irresistível até sua
conclusão.

É como diz Jochen Klepper na último
estrofe do hino de Advento:

Embora habite em treva,
Deus faz a luz brilhar.
No juízo a alma eleva 
em vez de a aniquilar.
Quem fez dos céus o 
brilho, não nos há 
de deixar:
Em seu 
bendito Filho 
sua obra 
há de indar.

P. Guilherme Nordmann
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Data Horário e Atividade
 

DomingoDomingo

04/12/201604/12/2016

22oo Domingo Domingo

no Adventono Advento

17:30 h: Ensaio do Teatro de Natal17:30 h: Ensaio do Teatro de Natal

19:00 h: 19:00 h: (P. Guilherme) Culto com Santa Ceia Culto com Santa Ceia
Texto da prédica:: Isaías 11,1-10

DomingoDomingo

11/12/201611/12/2016

 Domingo Domingo

FraternoFraterno

10:00 h:10:00 h:    (P. Guilherme  e Equipe do Culto Infantil)

Culto Natalino com Santa CeiaCulto Natalino com Santa Ceia

Apresentação do Auto de Natal: Apresentação do Auto de Natal: 

“O Natal é para todos!”“O Natal é para todos!”  
(Encenado por crianças e jovens da nossa comunidade)

Em seguida: Palestra Dr. Maurício Garrote: Em seguida: Palestra Dr. Maurício Garrote: 

“O sagrado no dia a dia: Fé, Amor e Ação”“O sagrado no dia a dia: Fé, Amor e Ação”

Depois: Churrasco com Chope artesanalDepois: Churrasco com Chope artesanal
SegundaSegunda

12/12/201612/12/2016
19:30 h: Reunião do Presbitério19:30 h: Reunião do Presbitério

DomingoDomingo

18/12/201618/12/2016

33oo Domingo Domingo

no Adventono Advento

19:00 h: 19:00 h: (P. Guilherme) Culto com Santa Ceia Culto com Santa Ceia
Texto da prédica: Romanos 1,1-7

DomingoDomingo

25/12/201625/12/2016

NatalNatal

10:00 h: 10:00 h: (P. Guilherme) Culto de Natal com Santa Ceia Culto de Natal com Santa Ceia

Texto da prédica: Gálatas 4,4-7

DomingoDomingo

01/01//201701/01//2017

AnoAno

NovoNovo

19:00 h: 19:00 h: (P. Guilherme) Culto com Santa Ceia Culto com Santa Ceia

Texto da prédica: Lucas 2,15-21

Lema do mês: Lema do mês: “Fiquem irmes e de cabeça“Fiquem irmes e de cabeça
erguida, pois logo vocês serão salvos.”erguida, pois logo vocês serão salvos.”  Lucas 21,28b

A
g

e
n

d
a
 D

e
z
e
m

b
r
o
 2

0
1
6

        Plantões semanais na Igreja:  Terça, Quarta e Quinta-feira, 9-13h Plantões semanais na Igreja:  Terça, Quarta e Quinta-feira, 9-13h 

Paróquia Evangélica de Conissão Luterana de SantosParóquia Evangélica de Conissão Luterana de Santos
Av. Francisco Glicério, 626 - José Menino -  Santos /SP
Telefone/Fax: (13) 3237-2616, (atendido somente nos plantões)
E-mail: paroquiadesantos@luteranos.com.br
Pastor:Pastor: Wilhelm Nordmann;  E-mail: w.nordmann@gmail.com
Presidente:Presidente: Pasquale Caporrino
Internet: Internet: www.luteranos.com.br/santos www.facebook.com/luteranasantos

www.luteranos-santos.blogspot.com.br

http://www.facebook.com/luteranasantos

